
MELHORAMENTO DE MILHO

Durante o ano de 1980, o programa de melhoramento

de milho deu continuidade aos trabalhos visando à obten

ção de novas variedades, linhagens e híbridos, adaptados

tanto às condições de solos férteis como às de cerrado.

Melhoramento de populacões

No período de verão do ano agrícola de 1979/80, f~

ram aval iadas progênies das diversas populações que estao

sendo melhoradas. No "inverno", apartirdo mês de abril,

foram real izados os cruzamentos, visandoà obtenção de no

vas progênies e à seleção de plantas resistentes às doen-

ças.

Util izando a seleção entre e dentro de famílias de

meios irmãos (SEDFMI), completou-se mais um ciclo de se-

1ecâo na popu 1ação CMS 26. Es ta popu 1ação é de r i vada do

Composto Dentado, possui grãos dentados amarelos, ciclo

tardio e porte alto. As 60 melhores progênies identifica

das no ano anterior foram recombinadasem lote isolado de

despendoamento. Na aval iação,foram utilizadas 50 plantas

de cada p rogên i e, e, a cada três progên i es , co locou -se

uma fi 1e i ra do progen itor mascu 1i no, const i tu í do de uma

mistura homogênea de sementes de todas as progên i es.
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Após a seleção dentro das progênies, quando foram consi-
derados principalmente a altura de inserção da espiga, o
tamanho de espiga, a prol ificidade, a sanidade e a resls
tência ao acamamento, obtiveram-se 400 novas progênies,
que serão aval iadas posteriormente.

As populações CM 05, CMS 06, CMS 07, CMS 08,CMS 18
e CMS 19 estao sendo melhoradas, util izando-se a seleção
entre e de ntro de fam í1ia s de irmã os ge rma nos (SEDF IG) .
Em todos os casos foram testadas 400 progênies, util iza~
do-se como de 1ineamento o ret icu 1ado (1att ice ) com duas
repet içóe s . As progên ies da popu 1ação CMS 05 foram ava-
liadas em três locais: Oswaldo Cruz (SP), Jardinópol is
(Sp) e Sete Lagoas (MG); as populações CMS 08, CMS 18 e
CMS 19, em dois locais: Jardinópol is (Sp) e Sete Lagoas
(MG); e as progênies da CMS 06 e CMS 07, em Ituiutaba
(MG) e Sete Lagoas (MG).

A população CMS 05 (Suwan DMR) é germoplasma orlg~
nário do Caribe e selecionado na Tailândia para resistê~
cla ao míldio-pulverulento (downy mildew). Possui plan-
tas de porte e ciclo intermediários, com grãos amarelo-
alaranjados, predominantemente do tipo duro. No ano agri
cola de 79/80, foi obtido o 119 ciclo de seleção entre e
dentro de famíl ias de irmãos germanos. Observa-se na ta-
bela 10, que esta população possui alto potencial de pro
dução e ainda suficiente variabilidade para futuros ga-
nhos com a seleção. Desta população, obteve-se uma varie
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da de com a denominaçãoBR 105, já lançada comercialmente.
A população CMS 06 é proveniente do cruzamento dos

materiais Composto Dentado, Centralmex, Maya e Tuxpeno 1.
Possui porte intermediário e ciclo tardio. Os grãos são
dentados e de coloração amarela. A produtividade média
das progênies foi superior a 9.500 kg/ha, e as quarenta
progênies selecionadas apresentaram, em média, uma prod~
tividade 40% superior- à média das progênies testadas nos
do is loca is (tabe 1a 10).

A part ir do cruzamento do Composto Fl int, Cateto Co
lômbia, Cateto Sete Lagoas, e Mezcla Amarilla, obteve-se
a população CMS 07, que possui porte intermediário, ci-
clo tardio, grãos duros e coloração alaranjada. Esta po-
pulação vem sendo melhorada para ser utilizada como va-
riedade de polinização aberta e também como fonte extra-
tora de 1inhagens. Os resu 1tados apresentados na tabe 1a
10 evidenciam o potencial dessa população.

A popu 1ação CMS 08 (Tuxpeiio 1) é adaptada as re-
giões tropicais, possui grãos dentados de cor branca, po.!:.
te reduzido e ciclo intermediário. Esta população foi
inicialmente submetida a um ciclo de seleção massal es-
trat if icada, obtendo-se 400 progên ies de me ios irmãos,
que foram testadas no ano agrícola de 1978/79. As 40 me-
lhores progênies proporcionaram uma produção média de
9.234 kg/ha de espigas despalhadas. Posteriormente,essas
40 progênies foram recombinadas manualmente,efetuando-se
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uma seleção dentro delas e obtendo-se 400 progênies de i~
mãos germanos que constituíram a população CMS 08. No ano
agrícola de 1979/80 essas progênies foram aval iadas e os
resultados médios estão apresentados na tabela 10. A pro
dução média de grãos foi superior a 8.200 kg/ha e a pro-
dutividade das progênies selecionadas, superior a 10.000
kg/ha. Esta população deu origem à variedade BR 108, que
já está sendo comercia1izada pelo Serviço de Produção de
Sementes Básicas da EMBRAPA.

A população CMS 18 é de porte baixo (possui o gene
braquítico-2), grãos duros e alaranjados. No ano agríco-
la de 1979/80 foram testadas 400 progênies de irmãos ge~
manos, em dois locais: Jadinópol is (Sp) e Sete Lagoas
(MG). Na tabela 10 estão apresentados os resultados des-
se primeiro ciclo de seleção. Observa-se que a produção
média das progênies selecionadas foi elevada e com ampl~
tude de variação bem acentuada.

A população CMS 19 (Dentado Composto Braquítico)
possui grãos dentados de coloração amarela. Esta popula-
ção vem sendo melhorada, visando à produção de grãos ou
forragem. Constata-se, na tabela 10, que as progênies se
lecionadas dessa população apresentaram produtividade mé
dia 22% superior à média das progênies testadas nos dois
locais.

Objetivando a obtenção de cultivares ou híbridos
adaptados aos solos de cerrado, vem sendo conduzido um
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programa de melhoramento de populações, desde o ano agrí

cola de 1976/77. Dos germoplasmas testados em condições

de e1evada ac i dez, tem-se des tacado a popu 1ação CMS30

(Composto Amplo). Omelhoramento desta população está sen

do real izado através da seleção entre e dentro de famí-

lias de meios irmãos, em lote de recombinação. Em 1979/

80, foram plantadas 383 progênies da população CMS30 HS

111, em so 10 de cerrado e que apresentava uma saturaçao

de A1+++ em torno de 45%. A cada três fileiras de progê-

nies, intercalou-se uma fileira do progenitor mascul ino,

cujas sementes eram umami stura un i forme das sementes das

383 progên i es. Na ava 1i ação foram ut i 1 i zadas 32 plantas

por progênie. O índice de seleção foi de 25% entre e 13%

dentro de famílias de meios irmãos, obtendo-se assim no-

vas 400 progên i es de mei os irmãos, que deram or i gem ao

CMS30 HS IV.

Dent re as 400 progên i es da popu 1ação CMS30 HS I I I ,

foram se1ecionadas as 13 melhores que, plantadas e recom

binadas por po1 inização ,manual, deram origem à cultivar

experimental SL 8030, que será aval iada em futuros tes

tes de produção.

Visando à sintetização de híbridos, iniciou-se, no

ano agrícola de 1979/80, a obtenção de linhagens através

da autofecundação de plantas do c i c 1o I I na popu 1ação CMS

30.

Outra população que está sendo melhorada para me-
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TABELA 10. Média geral (400 progênies), ampl itude de variação, média das progênies se
lecionadas e coeficientes de variação genético e ambiental, da altura de
planta, altura de espiga e peso de espigas despalhadas das progênies de
seis populações do CNPMS. Sete Lagoas, MG. Ano Agrícola de 1979/80.

poeu 12-
çoes Parâmetros

AI tura de
planta

(em)

AI tura de
espiga

(em)

Peso de espi-
gas despa 1haVdas (kg/ha)-'

CMS 05

CMS 06

CMS 07

CMS 08

CMS 18

CMS 19

Média Geral (440 proqén les)»
Amplitude de Variação
Média das Progênies Selecionadas*
Coeficiente de variação Genético*
Coeficiente deVariação Ambiental*
Média Geral (400 proçén les l==
Amplitude de Variação
Média das Progênies Selecionadas**
Coeficiente de Variação Genético**
Coeficiente de Variação AmbientaP'~
Média Geral (400 progênies)td
Amplitude de Variação
Média das progênies Selecionadas**
Coeficiente de Variação Genético**
Coef ic iente de Var iação Amb ienta 1,'.t;

Média Geral (400 progênies)t,*
Ampl itude de Variação
Média das Progênies Se lec lonadas s x
Coeficiente de Variação Genético**
Coeficiente de Variação Ambiental**
Média Geral (400 progênies)*'~
Ampl itude de Variação
Média das Progênies Selecionadas**
Coeficiente de Variação Genético**
Coeficiente de Variação Ambiental**
Média Geral (400 progênies)t,t,
Amplitude de Variação
Média das Progênies Se lec ionadas x«
Coeficiente de Variação Genético**
Coeficiente de Variação Ambiental**

224
207-261
226
2,98
5,91
219

239

213

232

197
155-249
201
3,94
5,15
223
220-259
226
2,82
5,71
191

195

123
110-159
125
3,20
8,00
120

135

114

127

102
73-149

105
7,29
11,71
127
125-164
128
3,82
8,34
0,98

0,87

8575
1862-15295
9924
11,53
19,82
9836
2248-20776
16428
14,69
20,02
8984
1408-16144
12752
14,43
18,75
8283
2471-14571
10065
13,54
18,85
6142
2617-10906
7766
11,12
23,42
8428
2506-15567
11641
13,98
17,91

* Dados
*'~Dados
li- Dados

Kg/ha
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médios de três locais (com duas repetiçoes por local)
médios de dois locais (com duas repetições por local)

2obtidos em parcela experimental de 3,75 m (5,0 m x 0,75 m) e trans fo rmados em



1hor adaptação aos solos de cerrado é o Composto Cerrado
5L, cuja origem foi descrita no Relatório Técnico Anual
do CNPM5 - 1979. Este composto é recombinado anualmente,
uti1 izando-se de procedimento semelhante ao descrito pa-
ra a população CM5 30. Também neste caso, o solo é de-
fo o - - d +++ dIClente em fosforo e com saturaçao e A1 em torno e
30%. No ano agrícola de 1979/80 foram aval iadas 335 pro-
gênies de meios irmãos, uti1 izando-se um índice de sele-
ção entre progênies de 30% e dentro de progênies de 15%.
Foram obtidas 500 novas progênies de meios irmãos que pa!
saram a constituir a terceira geração de recombinação e
seleção. ~ importante sal ientar que a seleção entre as
progênies foi mais dirigida para absorção de fósforo, e1 i
minando-se as que apresentaram maiores sintomas de defi-
ciência.

Obtenção de hibridos

Dando prosseguimento ao programa de obtenção de hi
bridos, foram avaliadas, durante o período de inverno,
1.400 linhagens 51 e 4.500 1inhagens 52. Estas 1inhagens
são oriundas das populações CM5 01, 02, 03, 04, 05, 06,
07, 09, 11, 12, 14, 15, 16, 17, 22, 23, 25, 27, 28 e 30.
Na avaliação, cada 1inhagem possuia 21 plantas (área de
3,6m2). Antes do f10rescimento (70-80 dias após o p1an-
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